
 
Oposição fala em moeda de troca 

Câmara aprova cedência da Quinta da Sr.ª do 
Incenso 

A Câmara Municipal aprovou por unanimidade o protocolo de cedência da 
Quinta da Senhora do Incenso, mas a gestão dos sete hectares de terreno
gera alguma discordância. 

  
O executivo na Câmara Municipal de Penamacor aprovou por unanimidade o 

protocolo de cedência da Quinta da Senhora do Incenso da Segurança Social para as 
mãos da Câmara Municipal de Penamacor. São sete hectares de terreno cedidos pelo 
Estado ao município de Penamacor por um período de 30 anos, renovável por mais 
30. O objectivo passa por construir um lar de idosos no espaço, que continua a ser 
orientado pelo Lar D. Barbara Tavares da Silva. 

Depois do Ministério da Segurança Social, proprietário por herança, ter abdicado do 
espaço, o assunto voltou a ser discutido em Sessão de Câmara, onde os vereadores 
se pronunciaram sobre o documento que será assinado no próximo dia 1 de Junho, 
Dia do Concelho. 

A oposição diz tratar-se de uma moeda de troca ao encerramento das escolas do 
1.º Ciclo. Vítor Gabriel diz existir uma “grande precipitação nesta proposta de 
encerramento das escolas, antecipando as notícias do Ministério da Educação”. Para 
o vereador da Coligação “Todos por Penamacor” “a precipitação e a urgência parece 
denunciar a existência de um qualquer processo negocial sendo o encerramento a 
moeda de troca”. 

Quem não gostou de ouvir a acusação da oposição foi Ilídia Cruchinho. A vereadora 
com a pasta da Educação diz que “é uma insinuação muito grave que nunca devia ter 
feito”. Dirigindo-se a Vítor Gabriel disse: “o senhor pode ser sério e responsável mas 
não é mais sério que nós e essa situação não passaria pela cabeça de ninguém”. 
Para Domingos Torrão o único compromisso assumido pela Câmara junto da 
Segurança Social foi a mudança de instalações da delegação de Penamacor que 
passará para um imóvel no Terreiro de Santo António, adquirido pela Câmara, cujas 
escrituras já foram feitas. 

O presidente da Câmara Municipal de Penamacor, que também é presidente do Lar 
D. Bárbara, quer ali criar novas valências, com o intuito de gerar mais postos de 
trabalho. Ainda numa fase embrionária, na Quinta da Senhora do Incenso poderá ser 
construído um pequeno aldeamento da terceira idade, isto é, a construção de T0 e 
T1, para os idosos que com algumas possibilidades económicas, queiram regressar 
ao concelho e que outros, mesmo não sendo naturais da Raia, queiram vir residir 
para Penamacor.  
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